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Introdução 

A família Malvaceae pertence à ordem Malvales (APG IV, 2016), englobando nove 

subfamílias, dentre elas destaca-se Bombacoideae. Esta subfamília era considerada como uma 

família distinta, conhecida por Bombacaceae, mas de acordo com análises filogenéticas passou a 

integrar Malvaceae (SOUZA; LORENZI, 2012; JUDD et al., 2009).  

Reúne cerca de 18 gêneros e 187 espécies, com distribuição predominantemente neotropical, 

tendo as florestas úmidas da América do Sul como principal centro de diversidade, com maior 

representatividade no Brasil e Colômbia. O Brasil está representado por aproximadamente 13 

gêneros e 80 espécies, distribuídas principalmente nas regiões Norte e Nordeste, que abrigam em 

torno de 50% a 90% dos gêneros encontrados no país (DUARTE, 2010). 

Nesse cenário, os padrões de distribuição geográfica emergem como uma importante 

ferramenta para definir os endemismos, relacionados diretamente às áreas prioritárias para a 

conservação da biodiversidade (SYLVESTRE, 2002). As áreas biogeográficas se indicam em 

mapas, que são colocados em pontos exatos onde são encontrados em suas respectivas localidades. 

Os diferentes tipos de áreas são denominados de maneira diferente com relação a suas 

características particulares, que podem ser com relação a extensão de área, altitudes geográficas, 

comunidade e evolução (CABRERA, 1973). 

As características geográficas constituem fatores de grande importância na distribuição dos 

organismos, atuando na natureza como um instrumento que pode impedir ou facilitar a ampliação 

de uma área, pois os fatores estão intimamente relacionados com fatores climáticos, bióticos e 

humanos (CABRERA, 1973). 

O Brasil apresenta uma das mais ricas floras do mundo, representada por cerca de 33060 

espécies de Angiospermas (Flora do Brasil 2020, em constr.). Entretanto, estudos que enfoquem os 

padrões de distribuição geográfica das espécies são ainda escassos, destacando-se os trabalhos 

produzidos por Giulietti e Pirani (1988), Wanderley (1990), Boechat e Longhi-Wagner (2000), 

Flores e Miotto (2005), Melo et al. (2009), dentre outros.  
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Este trabalho objetivou reconhecer os padrões de distribuição geográfica das espécies 

paraibanas dos gêneros Ceiba e Pseudobombax (Bombacoideae, Malvaceae) no Brasil, contribuindo 

para ampliar o conhecimento sobre a biogeografia de Bombacoideae.  

 

Material e Métodos 

Os padrões de distribuição geográfica foram baseados nas informações presentes nas 

etiquetas das coleções depositadas em herbários da Paraíba (ACAM, CSTR e JPB), Pernambuco 

(IPA e PEURF) e do Rio de Janeiro (RB), além da análise de materiais disponíveis em bases 

digitalizadas como Herbário Virtual da Flora e dos Fungos do Brasil (Reflora) e SpeciesLink. 

Também foram utilizadas bibliografias especializadas sobre Bombacoideae para complementação 

das informações: Reyes (1998); Bocage; Sales (2002); Gibbs; Semir (2003); Carvalho-Sobrinho 

(2006) e Duarte (2010). Os tipos de padrões de distribuição foram baseados em Cabrera (1973) e 

Morrone (2014, 2015), e a distribuição das espécies teve como base um mapa da América do Sul.  

 

Resultados e Discussão 

  As espécies de Bombacoideae (Malvaceae) encontradas no estado da Paraíba apresentam-se 

distribuídas em todas as regiões brasileiras do país (Tab. 1). Em âmbito nacional, as espécies 

apresentam três tipos de distribuição geográfica e três padrões de distribuição geográficos (Fig. 1, 

Tab. 2): Contínua restrita (Caatinga-Cerrado-Pantanal), Muito restrita (Caatinga) e Disjunta 

(Caatinga-Mata Atlântica).  

 Ceiba erianthos (Cav.). K. Schum. dispersa-se pelos estados da Bahia, Ceará, Espírito 

Santo, Minas Gerais, Paraíba e Rio de Janeiro, associadas a áreas de Caatinga e Mata Atlântica 

(Duarte, 2015). No estado da Paraíba, a espécie foi encontrada na Mesorregião Agreste.  

Ceiba glaziovii (Kuntze) K. Schum. ocorre nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe. Esta espécie é endêmica do Brasil, restringindo-se a 

áreas de Caatinga (DUARTE, 20015). Na Paraíba, foi registrada na Mesorregião Agreste.  

Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) distribui-se pelos estados do 

Pará, Rondônia, Tocantins, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 

Norte, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo e Paraná. Está associada a áreas de Caatinga, Cerrado e Pantanal (Duarte, 

2015). Na Paraíba, foi registrada para as Mesorregiões Agreste, Borborema e Sertão.  
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Pseudobombax parvifolium Carv.-Sobr. & L.P. Queiroz é uma espécie endêmica do Brasil, 

sendo registrada para os estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte 

e Sergipe, apenas em áreas de Caatinga (BFG, 2015; DUARTE, 2015). Na Paraíba, foi encontrada 

na Mesorregião Agreste.  
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Figura 1. Padrões de distribuição geográfica das espécies paraibanas de Bombacoideae (Malvaceae) no Brasil 

 

 

Tabela 2. Padrões de distribuição geográfica e biogeográficos das espécies de Bombacoideae (Malvaceae) no Brasil.  

 

 

Distribuição geográfica no 

Brasil 

Padrão biogeográfico (sensu 

Cabrera & Willink 1980) 
Espécie (s) 

Contínua restrita Caatinga-Cerrado-Pantanal Pseudobombax marginatum 

Muito restrita Caatinga Ceiba glaziovii, P. parvifolium 

Disjunta Caatinga-Atlântico C. erianthos 
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Conclusão  

A detecção de padrões de distribuição geográfica é de grande importância para a 

compreensão espacial e ecológica da diversidade de plantas. Através deles, é possível entender 

diversas questões fitogeográficas, bem como conhecer o grau de endemismo, o status de 

conservação das espécies estudadas e dos ambientes aos quais elas estão associadas. 
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